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O que é o MICS?
Em 1995 o UNICEF lançou Pesquisas de Grupos de 
Indicadores Múltiplos (MICS) para monitorar a situação 
das crianças ao redor o mundo. Nos últimos vinte e seis 
anos, esta pesquisa domestica tornou-se a maior fonte 
de dados estatisticamente sólida e internacionalmente 
comparável nas mulheres e crianças por todo o mundo, 
e mais de 330 Pesquisas MICS foram realizadas em 
mais de 115 países.

As pesquisas MICS são efetuadas por trabalhadores 
de campo qualificados em realizar entrevistas 
presenciais com membros da família sobre uma 
variedade de tópicos. O MICS foi uma importante 
fonte de dados para os indicadores dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio e continua a reportar mais 
de 150 indicadores de Objetivos de Desenvolvimento 
Suntentável (ODS) em apoio a Agenda de 
Desenvolvimento Sustentável 2030.

O MICS sofreu várias atualizações com integração 
de perguntas novas e aperfeiçoadas. Em 2017 foi 
distribuído a versão atual do MICS e a mesma esta a 
ser implementada em 58 países. O MICS6 inclui novos 
módulos que rastreiam indicadores SDG4 relacionados 
à educação, tais como a aprendizagem (ODS4.1.1), 
o Desenvolvimento e Educação na Primeira Infância 
(SDG4.2.1 e SDG4.2.2), informações e habilidades 
de tecnologia de comunicação (ICT SDG4.4.1) e o 
funcionamento infantil (deficiência infantil SDG4.5.1), 
bem como o envolvimento dos pais na educação.
 
O que é o MICS-EAGLE?
O UNICEF lançou o MICS-EAGLE (Análise de Educação 
para Aprendizagem Global e Equidade) em 2018 com o 
objetivo de melhorar os resultados de aprendizagem e 
questões de equidade na educação, abordando assim 
duas lacunas de problemas de dados educacionais críticos 
em indicadores- chave de educação, bem como a falta 
de utilização eficaz de dados por parte dos governos e 
parceiros da educação. MICS-EAGLE é projetado para:

Proteção infantil
(trabalho infantil e casamento 
infantil)

Acesso e conclusão

Habilidades
(resultados de aprendizagem, 
habilidades de TIC e taxa de 
alfabetização)

Educação Inclusiva
(com focus na deficiência)

Aprendizagem precoce

Crianças fora da escola

Educação à distância

Repetição e desistências
(eficiência interna)

•	 Apoiar a análise da situação do setor da educação 
e o desenvolvimento do plano do setor através 
do fortalecimento da capacidade nacional e 
do aproveitamento da vasta riqueza de dados 
educacionais obtidos pelo MICS6;

•	 Utilizar os dados global fornecido pelo MICS6 ( 
Multiple Indicator Cluster Surveys - Pesquisas 
de Grupos de Indicadores Múltiplos) para gerar 
conhecimentos em nível nacional, regional e global 
sobre maneiras de garantir que cada criança alcance 
todo o seu potencial reduzindo as barreiras às 
oportunidades.

O que é criação de perfil?
Uma das características desta ficha técnica é a criação 
de perfil. O perfil ilustra as características demográficas 
e socioeconômicas das crianças em uma determinada 
categoria. A criação de perfil responde a perguntas 
como “que porcentagem de um grupo da população-
chave é do sexo masculino e que porcentagem é do 
sexo feminino?” ou “que porcentagem de um grupo de 
população chave vive em áreas rurais e que porcentagem 
vive em áreas urbanas?” Como os perfis examinam todas 
as crianças de um grupo da população-chave, a soma 
das várias características sempre chega a 100 por cento. 
Por exemplo, um perfil de crianças que não concluem 
o 3o ciclo básico evidenciará quais são as principais 
características das crianças no grupo da população chave 
para este indicador. 

No que diz respeito a taxa de conclusão nacional no ciclo 
básico é de 87%, sendo que ela é similar nos meios 
urbano (87%) e rural (88%). A taxa de conclusão de 
meninas (92%) também é superior à dos meninos (82%). 
Nesse, o perfil por taxa de conclusão mostra que que 
meninos são 69% dos não concluintes nesse nível de 
educação sendo que meninas são 31%. No quase do 
perfil por área, 66% dos não concluíntes vivem em zonas 
urbanas e 34% em zonas rurais.

Introdução

Como esta estruturada esta 
ficha informativa?

A iniciativa MICS-EAGLE oferece atividades 
em nível nacional, regional e global. Os 
sete tópicos listados abaixo são analisados 
através de uma lente de equidade (gênero, 
status socioeconômico, etnia, etc.):

Introduction
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Perguntas 
de orientação:

1.
Em que nível de ensino a 
taxa de conclusão é a mais 
baixa?

2.
Quais são as características 
das crianças que não 
concluem cada nível de 
ensino?

3.
Quais distritos e/ou Região 
têm as taxas de conclusão 
mais baixas em cada nível 
de ensino?

4.
Qual é o perfil das crianças 
que não concluem cada 
nível de ensino?

Taxas de conclusão
TÓPICO 1
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FIGURA 1

FIGURA 3

FIGURA 2

FIGURA 4

Resumo das taxas de conclusão

Taxas de conclusão do ensino secundário 1º ciclo

Taxas de conclusão do ensino básico

Taxas de conclusão do ensino secundário 2º ciclo

Total Urbano Rural Mais pobre O mais rico

Tópico 1: Taxas de conclusão

Em média, 87 % das crianças de São Tomé e Príncipe completam o Ensino Básico, 60 
% o 1º ciclo do Ensino Secundário e 29% o 2º ciclo do mesmo nível do ensino. Há fortes 
desigualdades no país, crianças dos meios rurais ou em famílias que pertencem ao quintil 
mais pobre da população tem menos chances de completar cada um desses níveis de 
educação. As desigualdades são ainda mais fortes no 2º ciclo do Ensino Secundário, 
quando apenas 14% das crianças do quintil mais pobres completam esse nível de ensino 
em detrimento das 55% das crianças do quintil mais rico. 

Conclusões

Resumo

No país, a desigualdade de gênero é igualmente verificada, sendo que as meninas 
apresentam a taxa de conclusão mais elevada que os meninos, sobretudo no Ensino 
Básico onde 92% delas concluem comparando com 82% dos meninos. 

A desigualdade entre o meio urbano e rural é mais acentuada no 2º ciclo do Secundário, 
onde a conclusão é de 31% para crianças que vivem nas áreas urbanas e 24% para as 
que vivem nas áreas rurais.

Básico Secundário 1º ciclo Secundário 2º ciclo
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Masculino Feminino Urbano Mais pobre Segundo Médio Quarto O mais rico
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FIGURA 6 Perfil das crianças que não concluíram, por Índice de bem-estar económico Mais pobre
Segundo
Médio
Quarto
O mais rico
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Perfil das crianças que não concluíram

Conclusões

A maior parte das crianças que não 
concluíram o ensino básico são 
meninos. A cada três (3) crianças que 
não concluíram esse nível de ensino, 
aproximadamente uma é menina e 
dois são meninos. No Secundário a 
repartição é igualitária entre os meninos 
e meninas. 

Em termos de quintil de riqueza grande 
parte das crianças que não concluem o 
Ensino Básico fazem parte das famílias 
mais pobres do país (38%). No entanto, 
como crianças de outras classes sociais 
abandonam a escola ao longo de seu 
percurso educativo, a parte relativa da 
população pobre diminui. No 2º ciclo do 
Ensino Básico atinge 25%. 

As taxas de conclusão no meio rural 
são mais baixas que no meio urbano 
assim como as crianças que não 
vivem nas capitais distritais e que não 
concluem os diferentes nível de ensino.

FIGURA 5

FIGURA 7

FIGURA 8

Perfil das crianças que não concluíram, por sexo

Perfil das crianças que não concluíram, por área

Perfil das crianças que não concluíram, por distrito
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Taxas de conclusão e número de crianças que não concluíram por características socioeconômicas

Taxas de conclusão (%) Número de crianças que não concluíram

Básico
Secundário

1º ciclo 
Secundário

2º ciclo 
Básico

Secundário
1º ciclo 

Secundário
2º ciclo 

Total 87 60 29 2.000 5.500 8.100

Sexo
Masculino 82 60 26 1.400 2.600 4.300

Feminino 92 60 31 600 2.800 3.800

Área
Urbano 87 61 31 1.300 3.500 5.100

Rural 88 58 24 700 2.000 3.000

Índice de bem-estar 
económico

Mais pobre 74 33 14 800 1.700 2.000

Segundo 83 54 27 500 1.200 1.600

Médio 87 55 20 400 1.400 2.100

Quarto 92 70 34 300 900 1.600

O mais rico 98 88 55 100 300 800

Região

Distrito de Água Grande 91 62 34 500 1.700 2.400

Distrito de Mé-Zóchi 88 64 29 500 1.200 2.200

Região Norte Oeste 85 58 23 500 1.400 1.800

Região Sul Este 83 52 25 400 1.000 1.300

Região Autónoma do Príncipe 81 60 16 100 200 400

Tópico 1: Taxas de conclusão
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1.
Em que nivel de ensino a 
maioria das crianças adquire 
habilidades básicas de 
aprendizagem (média no nível 
de 2/3 classe)?

2.
Quais as características 
estão associadas a maiores 
percentagens de habilidades 
de leitura e cálculo?

3.
Que percentagem de 
cada grupo de jovens 
é alfabetizada e que 
percentagem possui 
habilidades em TIC?

4.
Qual é o perfil das crianças 
que não estão aprendendo?

Habilidades básicas de aprendizagem

6

TÓPICO 2

Perguntas 
de orientação:
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2ª Classe

Básico Secundário 1º ciclo
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8ª Classe7ª Classe6ª Classe5ª Classe4ª Classe3ª Classe1ª Classe

FIGURA 9

FIGURA 10

Proporção de crianças com habilidades básicas, por classe

Proporção de crianças com habilidades básicas em leitura

Tópico 2: H
abilidades básicas de aprendizagem

7

Habilidades básicas de aprendizagem em leitura e cáculo medidas nas 2ª e 3ª classes 

FIGURE 11 Proporção de crianças com habilidades básicas em cálculo

Conclusões

O nível de competências em leitura 
e cálculo aumenta a cada classe 
frequentada. Apenas 4% das crianças 
que frequentaram a 1ª classe do ensino 
básico tem competências fundamentais 
em cálculo e leitura. No entanto, ao 
fim do ensino básico, a maioria das 
crianças já desenvolveram habilidades 
fundamentais em ambos os domínios. 

Há fortes desigualdades sociais no 
país, principalmente em termos de 
rendimento. Crianças que vivem em 
famílias mais ricas têm um nível de 
competência em habilidades básicas 
muito mais avançado. Por exemplo, 
em leitura, 59% das crianças do quintil 
mais ricas tem habilidades básicas 
comparativamente com os 23% das 
crianças mais pobres. O mesmo verifica-
se para habilidades em cálculo onde a 
diferença entre crianças mais ricas e 
mais pobres é de 27%. 

Apesar de não haver desigualdade de 
gênero nas habilidades de cálculo, as 
meninas têm uma ligeira vantagem em 
leitura e estão 7% acima dos meninos.

Leitura
Cálculo

Masculino Feminino Urbano Mais pobre Segundo Médio Quarto O mais rico
Total
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Alfabetização e competências em TIC de jovens de 15 a 24 anos

FIGURA 12

FIGURA 13

Alfabetização de jovens de 15 a 24 anos

Competências em TIC de jovens de 15 a 24 anos

Sexo Área Índice de bem-estar económico Educação
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Tópico 2: H
abilidades básicas de aprendizagem

Conclusões

A maior da população 
jovem entre os 15 e 
24 anos é alfabetizada, 
totalizando os 90%, 
entretanto, 42 % 
dos jovens que 
frequentaram o ensino 
básico sabem ler 
frases simples. 

Um em cada quatro 
jovens em São 
Tomé e Príncipe tem 
competências em 
TIC, medido através 
de uma lista de 
nove competências 
sendo que, a maioria 
dos jovens que 
frequentaram o 
ensino superior (84%) 
têm as referidas 
competências, em 
relação aos 6% do 
Ensino Básico.
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Perfil das crianças de 7 a 14 anos que não têm habilidades básicas de aprendizagem

FIGURA 14

FIGURA 16

FIGURA 15

FIGURA 17

Perfil das crianças de 7 a 14 anos que não têm habilidades básicas de aprendizagem, por sexo

Perfil das crianças de 7 a 14 anos que não têm habilidades básicas de aprendizagem, por área

Perfil das crianças de 7 a 14 anos que não têm habilidades básicas de aprendizagem, por índice de bem-estar

Perfil das crianças de 7 a 14 anos que não têm habilidades básicas de aprendizagem, por districto

Conclusões

Há uma relativa igualdade de gênero 
entre as crianças que não possuem 
habilidades básicas em leitura e cálculo, 
apesar de os meninos representarem 
uma percentagem mais elevada entre as 
crianças que não têm habilidades básicas 
de aprendizagem.

As taxas de crianças que não têm 
habilidades básicas de aprendizagem 
do quintil mais pobre é mais elevada do 
que as do quintil mais rico. Por exemplo, 
20% crianças vivendo nas famílias mais 
pobres contra 13% das mais ricas.

A repartição das crianças que não têm 
habilidades de leitura e cálculo por 
regiões corresponde a distribuição 
populacional nessas regiões, por 
exemplo, no distrito da Água Grande e o 
Norte Oeste (31%) respetivamente.

Distrito de Água Grande Distrito de Mé-Zóchi Região Norte Oeste Região Sul Este

Urbano Rural

Masculino Feminino

O mais ricoQuartoMédioSegundoMais pobre

Região Autónoma do Príncipe

50%20%10% 30% 40% 60% 70% 80% 90%0% 100%
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50%20%10% 30% 40% 60% 70% 80% 90%0% 100%
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Habilidades básicas - proporções & contagem por várias características socioeconômicas

Proporção de crianças de 7 a 14 anos
que não tem habilidades básicas

Contagem de crianças que não
tem habilidades básicas

Leitura Cálculo Leitura Cálculo

Total  62  64 26.300 27.400

Sexo
Masculino  65  65 14.300 14.100

Feminino  58  64 12.100 13.300

Área
Urbano  62  66 17.900 18.900

Rural  61  61 8.500 8.500

Índice de bem-estar 
económico

Mais pobre  77  76 6.000 5.900

Segundo  69  71 6.500 6.700

Médio  67  64 6.000 5.600

Quarto  54  61 4.300 4.800

O mais rico  41  49 3.600 4.300

Região

Distrito de Água Grande  57  61 8.100 8.700

Distrito de Mé-Zóchi  52  58 4.800 5.300

Região Norte Oeste  73  73 8.100 8.100

Região Sul Este  68  64 4.300 4.000

Região Autónoma do Príncipe  53  66 1.000 1.200

Tópico 2: H
abilidades básicas de aprendizagem
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1.
Qual o nível de educação 
com a maior taxa de 
crianças fora da escola?

2.
Quais regiões têm as taxas 
mais elevadas de crianças  
fora da escola?

3.
Qual o perfil das crianças 
não escolarizadas?

4.
Onde vive a maioria das 
crianças fora da escola e 
qual é a sua formação ou 
nivel de escolaridade?

Crianças não escolarizadas
TÓPICO 3

Perguntas 
de orientação:
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Resumo Tópico 3: C
rianças não escolarizadas

Conclusões

As taxas de não escolarização 
diminuíram significativamente, em São 
Tomé e Príncipe comparadas aos MICS 
dos anos anteriores. Entre 2006 e 2014, 
a queda foi principalmente no Ensino 
Secundário (em ambos os ciclos). Entre 
2014 e 2019, a tendência se estabiliza 
no Secundário, apesar de uma parte 
das crianças não escolarizadas (Ensino 
Básico) ter-se diminuído pela metade, 
sendo atualmente somente 3 %. 

Uma desigualdade das crianças não 
escolarizadas persiste, principalmente 
nos quintis de riqueza e acentua-se 
no final secundário.  Por exemplo 36 
% das crianças mais pobres não são 
escolarizados, contra apenas 4 % das 
crianças dos quintis mais ricos. 

FIGURA 18

FIGURA 19

Tendências das taxas de não escolarização

Resumo das taxas de não escolarização

Secundário 2º ciclo Secundário 1º ciclo Básico

Total Urbano Rural Mais pobre O mais rico
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Sexo Área Índice de bem-estar económico Educação
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FIGURA 20

FIGURA 21
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Conclusões

Apesar das baixas taxas de não 
escolarização nos primeiros níveis 
educativos, fortes desigualdades 
socias persistem. Crianças pobres 
ou vivendo no na região Norte Oeste 
tem taxas bem mais elevadas que 
as demais em todos os níveis de 
educação. Nota-se também que 
desigualdades de gênero e local 
de residência não são tão fortes no 
país, exceto pelo secundário primeiro 
ciclo, quanto o número de meninos 
fora da escola é bem superior ao de 
meninas e crianças vivendo em meio 
urbano também tem taxas de não 
escolarização mais elevadas.

Tópico 3: C
rianças não escolarizadas
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Perfil de crianças não escolarizadas

FIGURA 23 Por sexo

Conclusões

O Indicador nos demostra que há mais 
meninos não escolarizados em relação 
às meninas nos diferentes niveis de 
ensino, mas essa desigualdade é 
refletida sobretudo no 1º ciclo do Ensino 
Secundário. Verifica-se igualmente, as 
percentagens mais elevadas das crianças 
não escolarizas na Região Norte Oeste e 
nas famílias do quintil mais pobre.

FIGURA 24 Por índice de bem-estar econômico
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FIGURA 25

FIGURA 26

Por área

Por distrito
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Não escolarização - Proporção & contagem por várias características socioeconômicas

Proporção de crianças não escolarizadas Contagem de crianças fora da escola

Básico
Secundário

1º ciclo 
Secundário

2º ciclo 
Básico

Secundário
1º ciclo 

Secundário
2º ciclo 

Total 3 6 17 1.200 1.100 2.600

Sexo
Masculino 4 9 19 700 700 1.400

Feminino 3 4 16 500 300 1.200

Área
Urbano 3 8 17 800 800 1.700

Rural 3 5 18 400 300 900

Índice de bem-estar 
económico

Mais pobre 6 16 36 400 500 1.000

Segundo 4 6 18 300 200 600

Médio 2 5 16 200 200 500

Quarto 2 3 12 100 100 400

O mais rico 3 2 4 200 100 100

Região

Distrito de Água Grande 3 5 14 400 300 700

Distrito de Mé-Zóchi 3 4 14 200 100 500

Região Norte Oeste 4 12 23 300 500 800

Região Sul Este 5 7 21 200 200 500

Região Autónoma do Príncipe 3 5 13 0 0 100

*contagem are based on UNSD statistics, but can be calculated using other data sources if the country requests

Tópico 3: C
rianças não escolarizadas
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1.
Quais as crianças atingiram 
o nível de desenvolvimento 
previsto na primeira infância 
(ECD)?

2.
Que níveis frequentam as 
crianças?

3.
As crianças frequentam a 1ª 
classe na idade  teórica??

4.
Qual o perfil das crianças 
que não frequentam a 
Educação da primeira 
infância (ECE)?

5.
Qual é o perfil das 
crianças que não atingiram  
desenvolvimento na 
pequena infância (medido 
pelo ECDI)?

Frequência escolar e o desenvolvimento na primeira infância
TÓPICO 4

Perguntas 
de orientação:
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Resumo Tópico 4: Frequência escolar e o desenvolvim
ento na prim

eira infância

Conclusões

Em São Tomé e Príncipe, 
média, 63 %  de crianças de 3 
a 4 anos têm um bom nível de  
desenvolvimento da primeira 
infância (ECDI).  Na zona rural, 
as meninas e meninos têm 
um nível de desenvolvimento 
superior comparado aos das 
zonas urbanas. Verifica-se que 
o desenvolvimento da primeira 
infância é superior para as 
crianças de quatro (4) anos 
comparado com as crianças de 
três (3) anos. 

Entre as crianças que 
frequentam esse nível de 
educação, 75% desenvolvem 
conhecimento e capacidade, 
contra 57% das que não 
frequentaram a educação de 
primeira infância. A frequência 
é maior entre as crianças de 
quatro anos cuja as mães 
frequentaram o Ensino 
Secundário. 

No sistema educativo, dois 
terços (65%) das crianças 
estão na escola básica, um 
quarto (35%) ainda frequenta 
o pré-escolar e uma a cada dez 
(10%) estão fora da escola. No 
Ensino Básico, verifica-se que 
53% de crianças com seis (6) 
anos frequentam a 1ª classe, 
que é a idade teórica  para 
este nível de ensino, contra 
39% que entram na escola 
tardiamente.

Não escolarizadas Pré escolar Básico
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FIGURA 27 FIGURA 28

FIGURA 29 FIGURA 30

Percentagem de crianças de 3 a 4 anos que estão no 
bom caminho medido pelo índice de desenvolvimento 
na primeira infância (ECDI)

Distribuição etária na primaira classe da 
educação básica (%)

Porcentagem de crianças de 3 a 4 anos 
frequentando educação da primeira infância (ECE) Nível de educação frequentado por idade

Masculino Feminino Urbano 3 4 Básico Secundário
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Perfil de crianças de 3 a 4 anos que frequentam ou não a educação da primeira infância

Conclusões

São similares as proporções 
de meninos e meninas 
que não frequentam o 
pré-escolar. A distribuição 
entre as crianças de zona 
rural e urbana também 
seguem em linhas gerais 
a distribuição populacional. 
Aproximadamente duas a 
cada três crianças vivem 
em zona urbana e não 
frequentam o pré-escolar. 
A maior desigualdade é 
verificada na condição 
económica das famílias, 
as mais ricas representam 
uma população maior 
entre os que frequentam o 
pré-escolar em relação as 
famílias mais pobres cujo 
grande parte dos filhos não 
frequentam educação da 
primeira infância.

FIGURA 31

FIGURA 33

FIGURA 32

FIGURA 34

Por sexo

Por área

Por índice de bem estar socioeconômico

Por distrito
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Frequência escolar e o desenvolvimento na primeira infância - proporções & contagem por várias 
características socioeconômicas

Proporção (%)
de crianças (de 3 a 4 anos)

Contagem de crianças

Fora do bom
caminho

Sem frequentar
a educação da 

primeira infância

Fora do bom
caminho

Sem frequentar a 
educação da primeira 

infância

Total 37 65  4.600  8.200 

Sexo
Masculino 41 64  2.500  3.900 

Feminino 33 66  2.100  4.200 

Área
Urbano 39 66  3.200  5.500 

Rural 34 64  1.400  2.700 

Índice de bem-estar 
económico

Mais pobre 39 81  1.000  2.200 

Segundo 45 74  1.100  1.900 

Médio 44 67  1.200  1.800 

Quarto 30 56  800  1.400 

O mais rico 25 43  500  900 

Região

Distrito de Água Grande 38 65  1.600  2.700 

Distrito de Mé-Zóchi 34 64  1.100  2.000 

Região Norte Oeste 36 69  1.000  2.000 

Região Sul Este 41 58  800  1.100 

Região Autónoma do Príncipe (38) (74)  200  300 

Tópico 4: Frequência escolar e o desenvolvim
ento na prim

eira infância
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1.
Qual o nível ou classe têm 
as taxas mais elevadas de 
repetência, abandono e 
reprovação?

2.
Qual é o perfil das crianças 
que repetem uma classe?

3.
Qual é o perfil das crianças 
que abandonam a escola?

4.
Qual é o perfil das crianças 
que não transitam para o 
nivel subsequente?

Abandono e a Reprovação
TÓPICO 5

Perguntas 
de orientação:



23

0

20

10

40

60

100

90

80

70

50

30

432 98765 121110 1716151413

27

73

42

58

74

25

64

10

26

25

65

10 6

92

2
3

95

2
3

95

1
1

96

2

1

1

88

3

8 1

1

61

5

34

35

7 8

57

4

17

71

11

16

13

60

16

32

4

48

25

43

32

Resumo

Tópico 5: A
bandono e a R

eprovação

FIGURA 35 FIGURA 36

FIGURA 37 FIGURA 38

Taxa de repetição por classe Abandono por classe

Não transição por nível Frenquência  escolar por idade

A taxa de repetência em São Tomé e Príncipe varia muito. No final do ciclo do Ensino 
Básico e no 1º e 2º ciclos do Ensino Secundário, essas taxas são ainda maiores, chegando 
respectivamente a 18%, 31% e 46%. 

Para além da repetência, há uma  elevada taxa de  abandono escolar sobretudo, no final de 
cada ciclo. Por exemplo, 8% dos alunos do 1º ciclo do Ensino Secundário não progridem 

Conclusões

para o 2ºciclo e mais da metade (54%) dos que terminam o 2º ciclo não se inscrevem na 
universidade no ano subsequente.  

A combinação de reprovação com o abandono escolar faz com que o número de crianças 
não escolarizadas aumente a partir dos 11 anos (quando a taxa de não escolarização é de 
1 %) chegando a alcançar 25%, ou uma a cada quatro crianças de 17 anos.
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Perfil de crianças que repetem, abandonam ou reprovam ao nivel subsequente de ensino

O perfil das crianças que abandonam, repetem ou não progridem é dividido relativamente  
de forma igual entre meninos e meninas. No entanto, há uma percentagem de crianças 
de famílias do quintil rico entre as que não progridem, possivelmente porque há mais 
crianças de famílias de quintil rico entre as escolarizadas. Por outro lado, a reprovação 
parece atingir os cinco quintis de riqueza de maneira relativamente similar. 

Conclusões

Nota-se que grande parte de repetência ocorre no Ensino Básico que possuem mais 
classes que cada ciclo do Ensino Secundário. Por outro lado, a maior parte dos alunos 
que não progridem para a classe seguinte frequentam o 2º ciclo do Ensino Secundário e, 
portanto, não conseguiram passar ao ensino universitário.

FIGURA 39 Por sexo

FIGURA 40 Por índice de bem estar socioeconômico

Mais pobre
Segundo
Médio
Quarto
O mais rico

FIGURA 41 Por classe

Masculino
Feminino

Básico
Secundário 
1º ciclo 
Secundário 
2º ciclo 
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Abandonos e a reprovação - Proporção & contagem por várias características socioeconômica

Tópico 5: A
bandono e a R

eprovação

Proporção (%) Contagem de crianças

Repetem Abandonam Não progridem Repetem Abandonam Não progridem

Total 17 15 26 11700 2100 1600

Sexo
Masculino 19 17 27 6700 1100 800

Feminino 15 12 26 5100 1000 800

Área
Urbano 17 15 27 7900 1300 1300

Rural 17 15 25 3900 700 300

Índice de bem-estar 
económico

Mais pobre 19 18 26 2200 600 300

Segundo 19 17 31 2600 400 200

Médio 20 17 31 2900 400 300

Quarto 14 12 22 2100 400 400

O mais rico 13 11 23 2000 300 500

Região

Distrito de Água Grande 20 17 29 4800 700 700

Distrito de Mé-Zóchi 15 13 25 2500 400 400

Região Norte Oeste 18 16 30 2900 500 300

Região Sul Este 10 9 15 1000 300 200

Região Autónoma do Príncipe 22 23 18 600 100 100
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1.
Quais os grupos  têm taxas  
elevadas  de casamento 
precoce e como isso afeta a 
alfabetização e as habilidades 
em TIC?

2.
Quais os grupos de crianças 
estão mais frequentemente 
envolvidos no trabalho 
infantil?

3.
Como o trabalho infantil 
está vinculado à frequência 
à educação e às habilidades 
básicas de aprendizagem?

4.
Como o trabalho infântil 
explica o perfil das crianças 
que estão fora da escola 
ou que não aprendem na 
escola?

Proteção da infância
TÓPICO 6

Perguntas 
de orientação:
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Resumo do casamento precoce e educação

Tópico 6: Proteção da infância

FIGURA 42

FIGURA 43 FIGURA 44

Prevalência de casamento precoce entre jovens de 20 a 24 anos

Taxa de alfabetização de jovens mulheres de 20 a 24 anos 
por casamento precoce

Taxa de competências em TIC de jovens mulheres de 20 a 24 
anos por casamento precoce 

A taxa de repetência em São Tomé e Príncipe varia muito. No final do ciclo do Ensino 
Básico e no 1º e 2º ciclos do Ensino Secundário, essas taxas são ainda maiores, chegando 
respectivamente a 18%, 31% e 46%. 

Para além da repetência, há uma  elevada taxa de  abandono escolar sobretudo, no final de 
cada ciclo. Por exemplo, 8% dos alunos do 1º ciclo do Ensino Secundário não progridem 

Conclusões

para o 2ºciclo e mais da metade (54%) dos que terminam o 2º ciclo não se inscrevem na 
universidade no ano subsequente.  

A combinação de reprovação com o abandono escolar faz com que o número de crianças 
não escolarizadas aumente a partir dos 11 anos (quando a taxa de não escolarização é de 
1 %) chegando a alcançar 25%, ou uma a cada quatro crianças de 17 anos.

Casamento antes dos 18 anos Sem casamento precoce Casamento antes dos 18 anos Sem casamento precoce

Masculino antes dos 15 anos Masculino Entre 15 e 18 anos Feminino antes dos 15 anos Feminino entre 15 e 18 anos



S
ão

 To
m

é 
e 

P
rí

n
ci

p
e 

E
d

u
ca

çã
o

 F
ic

h
as

 t
éc

n
ic

as
  I

  2
02

1 
I A

ná
lis

es
 p

ar
a 

ap
re

nd
iz

ag
em

 e
 e

qu
id

ad
e 

us
an

do
 d

ad
os

 M
IC

S

28

Leitura Cálculo
0

10

5

20

30

45

40

35

25

15

32

39
3536

6 to 11 12 to 14
0

20

10

40

60

100

90

80

70

50

30

84
92

52
56

Resumo de trabalho infantil e educação

FIGURA 45 Prevalência de trabalho infantil de crianças de 5 a 17 anos

FIGURA 46 Frequência escolar por idade e trabalho infantil

FIGURE 47 Habilidades básicas por trabalho infantil (7 a 14 anos)

Conclusões

A cada dez crianças em São 
Tomé e Príncipe, uma é vítima 
de trabalho infantil (10 %).  
As meninas e crianças que 
vivem em zonas rurais têm 
maior prevalência de trabalho 
infantil e, sobretudo, crianças 
mais jovens e do quintil mais 
pobre. Entre as crianças 
mais ricas, apenas 4 % são 
vitimas desse tipo de trabalho. 
No entanto, nota-se que há 
pouca diferença na frequência 
escolar entre as crianças que 
trabalham e aquelas que não 
trabalham. A diferença em 
aprendizagem de habilidades 
básicas é verificada tanto para 
leitura quanto para cálculo, 
mais com maior proporção 
para as crianças que não 
trabalham (39% das que não 
trabalham, na leitura, e 36% 
para as que trabalham.

Quarto O mais rico

Sexo Área Índice de bem-estar económico

Rural
0

4

2

6

8

10

16

12

14

4

1212

Médio

9

Segundo

12

Mais pobre

14

Idade

15 to 17

6

12 to 14

8

5 to 11

13

Urbano

10

Feminino

12

Masculino

9

Total

10

Fora do trabalho infantil Trabalho infantil

Fora do trabalho infantil Em trabalho infantil
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Perfil de crianças sem aprender ou fora da escola por trabalho infantil, e de jovens mulheres 
com baixa educação ou competência

Tópico 6: Proteção da infância

FIGURA 48

FIGURA 49

Trabalho infantil

Casamento precoce

Comparado com a proporção  na população total, a percentagem de crianças 
que trabalham no total das crianças não escolarizadas ou sem competências de 
aprendizagem básica é similar.  à percentagem delas na população total, o que confirma 
a baixa diferença em indicadores educativos ligado ao trabalho infantil. 

Conclusões

No caso do casamento precoce, já se vê uma tendência bem mais clara. Apesar 
de apenas uma a cada quatro jovens terem-se casado antes dos 18 anos, elas 
correspondem a quase a metade (47 %) das jovens analfabetas.

Fora de trabalho infantil Trabalho infantil

Sem casamento precoce Casamento entr 15 e 18 anos Casamento antes dos 15 anos
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1.
Quais os grupos de crianças 
apresentam maiores taxas 
de dificuldade funcional?

2.
Quais são as dificuldades 
funcionais mais comuns 
entre as crianças?

3.
Como a dificuldade funcional 
está relacionada à frequência 
escolar e a apredizagem?

4.
Como a dificuldade funcional 
está relacionada à repetência 
e abandono?

5.
Como a dificuldade funcional 
explica o perfil das crianças  
que não aprendem ou que 
estão fora da escola?

Educação inclusiva
TÓPICO 7

Perguntas 
de orientação:
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21
20

9 9

4
34

2

4

11

Controlar o
comportamento

Aprender Depressão Ansiedade Pelo menos
uma dificuldade

Tópico 7: E
ducação inclusiva

Resumo

FIGURA 50

FIGURA 51

Prevalência de dificuldades funcionais de crianças de 5 a 17 anos

Prevalência de tipos de dificuldades funcionais de crianças de 5 a 17 anos

Uma em  cada cinco (5) crianças de São Tomé e Príncipe tem dificuldades funcionais. 
A prevalência é relativamente estável entre meninos e meninas e para todas as idades. 
Contudo, há mais crianças do quintil pobre e em zona rural que possuem dificuldades 
funcionais.

Conclusões

As dificuldades funcionais, (a ansiedade e a depressão), assim como, controlo 
de comportamento são comuns para os meninos e as meninas ao passo que  as 
dificuldades motoras têm maior prevalência entre as meninas.

Masculino Feminino

Sexo Área Índice de bem-estar económico

0

5

10

15

20

35

25

30

O mais rico

13

Quarto

20

Médio

20

Segundo

21

Mais pobre

29

Idade

15 to 17

20

12 to 14

19

5 to 11

22

Rural

24

Urbano

19

Feminino

20

Masculino

21

Total

20
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47 48 49

54
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65

Educação inclusiva

Habilidades básicas de aprendizagem em leitura e cáculo, por dificuldades funcionais

Conclusões

Conclusões

Crianças com dificuldades 
funcionais encontram diversas 
barreiras no acesso à educação 
e a aprendizagem. A taxa bruta 
de frequência escolar é de 65%  
para as crianças sem dificuldades 
funcionais diminuindo para 59% 
para crianças com ansiedade e 
47%, 48 %  para as crianças com 
dificuldades para controlar seu 
comportamento ou aprender. 

Crianças com dificuldades 
funcionais também têm habilidades,  
por exemplo as taxas ajustadas 
de frequência inferiores no Ensino 
Básico. No 1º ciclo do Ensino 
Secundário a diferença com  às 
outras crianças se torna ainda mais 
expressiva chegando a 23 pontos 
percentuais. 

As desigualdades identificadas entre 
as crianças com e sem dificuldades 
funcionais persistem na análise das 
habilidades básicas de aprendizagem, 
por exemplo, as criancas com 
dificuldades para aprender, lembrar-
se e andar estão entre as que têm 
menores competências em cálculo 
e leitura quando comparadas às 
crianças sem dificuldades funcionais. 

FIGURA 52

FIGURA 54

FIGURA 53Frequência escolar por tipo de dificuldade funcional Frequência escolar ajustada por dificuldade 
funcional e nível de educação

Nenhuma dificuldade Pelo menos uma dificuldade funcional

Leitura Cálculo



33



S
ão

 To
m

é 
e 

P
rí

n
ci

p
e 

E
d

u
ca

çã
o

 F
ic

h
as

 t
éc

n
ic

as
  I

  2
02

1 
I A

ná
lis

es
 p

ar
a 

ap
re

nd
iz

ag
em

 e
 e

qu
id

ad
e 

us
an

do
 d

ad
os

 M
IC

S

34

1.
Qual é a proporção de 
alunos que mora com 
famílias com acesso as 
ferramentas para permitir a 
aprendizagem a distância?

2.
Como a aprendizagem a 
distância  está associada a 
aprendizagem  básica?

3.
Quais são os perfis das 
crianças que não têm 
acesso as ferramentas de 
aprendizagem à distância?

Aprendizagem a distância
TÓPICO 8

Perguntas 
de orientação:
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Sexo Área Índice de bem-estar económico Educação

0
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80

7

SuperiorSecundário
2º ciclo 

12

Secundário
1º ciclo 

16

Básico

17

Pré escolar
/Nenhum

12

O mais rico

0
Quarto

1

Médio

4

Segundo

13

Mais pobre

71

Rural

16

Urbano

15

Feminino

15

Masculino

16

Total

15

Total
Área Índice de bem-estar económico EducaçãoSexo
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11

23
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76

30

94

Segundo

48

Médio

43

64

92100

Quarto

59

72

96 100

Pré escolar
/Nenhum

49

63

8288

Básico

43

57

76
84

Secundário
1º ciclo 

49

62

78
87

Secundário
2º ciclo 

60
65

81
90

O mais rico

76
87
100 100

Tópico 8: A
prendizagem

 a distância

Resumo

Em São Tomé e Príncipe, 86% 
dos estudantes de 3 a 24 anos 
têm acesso à eletricidade, 78% 
à televisão, 60% à rádio e 48% 
à internet. O acesso a essas 
ferramentas parece ser de igual 
forma entre os estudantes do sexo 
masculino e feminino. No entanto, a 
área de residência e nível de riqueza 
são variáveis importantes já que os 
estudantes em áreas urbanas ou 
cujas famílias pertencem aos quintis 
mais ricos da população têm mais 
acesso a eletricidade, televisão, rádio 
e internet. Em relação à frequência 
dos estudantes nos diferentes 
niveis de ensino, os de 2º ciclo do 
Ensino Secundário têm mais acesso, 
possivelmente porque provêm de 
famílias do quintil mais rico. 

 71% de crianças de famílias de 
quintis mais pobres não tem acesso 
à rádio e televisão. Entre as crianças 
não escolarizadas a situação é 
similar: o nível de riqueza é fator 
determinante para se identificar as 
crianças com pouco acesso.

Conclusões

FIGURA 55

FIGURA 56

FIGURA 57

Proporção de estudantes de 3 a 24 anos com acesso a ferramentas de aprendizagem a distância

Proporção de estudantes de 3 a 24 anos de idade sem acesso a radio ou televisão

Crianças de 3 a 17 anos não escolarizadas com acesso a ferramentas de aprendizagem a distância

Internet
Rádio
Televisão
Eletricidade

Internet
Rádio
Televisão

*Question para 
current school 
attendance is 
asked to the age 
group 3 to 24 years

Total
Área Índice de bem-estar económicoSexo
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Internet Rádio Televisão Eletricidade
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39
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24

Habilidades básicas de aprendizagem de crianças de 7 a 14 anos, por acesso as ferramentas de aprendizagem

Crianças com maior acesso à tecnologia em casa tem melhores resultados nas  competências básicas de aprendizagem (cálculo e leitura). 

Conclusões

FIGURA 58

FIGURA 59

Leitura

Cálculo
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Sexo Área Índice de bem-estar económico Educação da Mãe
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23
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Frequência escolar

Na escola
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Total

73

Sexo Área Índice de bem-estar económico Educação da Mãe
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71
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Total

75

Tópico 8: A
prendizagem

 a distância

Ambiente de aprendizagem em casa de crianças de 7 a 14 anos

FIGURA 60

FIGURA 61

Pais ou responsáveis que ajudam com a tarefa de casa

Nenhum livro para crianças em casa

Grande parte das crianças de 7 a 14 anos de idade em São Tomé e Príncipe não tem 
nenhum livro destinado a elas em casa (73 %). Mesmo entre as crianças do quintil mais 
rico da população, 43% não têm nenhum livro.  23% de crianças cujas mães frequentaram 
os estudos superiores não têm acesso a livros. 

Conclusões

Apenas três em cada quatro crianças da mesma idade podem contar com a 
ajuda de pais ou responsáveis para as tarefas de casa.  A percentagem de pais 
pertencentes ao quintil mais rico e com nivel superior de escolaridade  ajuda 
nessas tarefas (81% e 89%).
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20%10% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90%

Sem televisão

Sem internet

Sem rádio

0% 100%

Sem televisão
nem rádio 76 16

21 7

26

26 16 10

6 2

67 4 0

0

33 15 719

25 23

20%10% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90%

Sem televisão

Sem internet

Sem rádio

0% 100%

Sem televisão
nem rádio 51 49

50 50

50 50

50 50

Perfil de crianças de 5 a 17 anos sem acesso a ferramentas de aprendizagem a distância

FIGURA 62

FIGURA 63

Por sexo

Por índice de bem estar socioeconômico

A desigualdade entre meninos e meninas no acesso às ferramentas de aprendizagem a distância é baixa e representa aproximadamente 50%. No entanto, as crianças pobres estão 
sobre-representadas entre as que não têm acesso, especialmente à televisão e à rádio.

Conclusões

Mais pobre
Segundo
Médio
Quarto
O mais rico

Masculino
Feminino
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Aprendizagem a distância - proporções e contagem por várias características socioeconômicas

Proporção (%)
de estudantes de 3 a 24 anos

Contagem de estudantes
(3 a 24 anos)

Sem 
internet

Sem rádio
Sem 

televisão

Sem 
rádio nem 
televisão

Sem 
internet

Sem rádio
Sem 

televisão

Sem 
rádio nem 
televisão

Total 52 40 22 15  55.400  44.100 23.900 17.300

Sexo
Masculino 52 39 22 16  28.100  22.000 12.100 9.000

Feminino 52 40 22 15  27.300  22.100 11.800 8.300

Área
Urbano 48 40 21 15  34.600  29.000 15.100 11.300

Rural 60 39 24 16  19.500  13.500 8.000 5.300

Índice de 
bem-estar 
económico

Mais pobre 78 81 89 71  13.600  14.400 15.900 12.900

Segundo 70 52 24 13  14.400  11.200 5.000 2.900

Médio 57 36 8 4  12.800  8.400 1.900 1.100

Quarto 41 28 4 1  9.200  6.800 900 200

O mais rico 24 13 0 0  5.300  3.200 100 0

Região

Distrito de Água Grande 37 36 19 14  11.900  11.700 6.200 4.600

Distrito de Mé-Zóchi 58 37 22 14  12.500  8.200 4.900 3.100

Região Norte Oeste 61 45 24 18  14.400  10.700 5.900 4.400

Região Sul Este 71 45 27 20  9.200  5.800 3.500 2.600

Região Autónoma do 
Príncipe 28 36 10 8  1.000  1.300 400 300

Tópico 8: A
prendizagem

 a distância

*contagem are based on UNSD statistics, but can be calculated using other data sources if the country requests
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